
Comentário Bíblico Exegético: Isaías 20326 (KJA)
Uma análise versículo a versículo dos capítulos proféticos de Isaías, explorando os horizontes histórico, literário e teológico desta porção da Escritura 
Sagrada.

Iniciar Estudo Metodologia



Visão Geral da Série
Este comentário exegético foi estruturado em 20 unidades temáticas, cada uma dedicada a um versículo ou bloco de conteúdo profético dos 
capítulos 20 a 26 do livro de Isaías, segundo a tradução King James Atualizada (KJA). O objetivo é oferecer ao leitor e ao estudioso das Escrituras 
uma leitura acadêmica rigorosa, contextualizada e espiritualmente formativa.

Metodologia Aplicada

Análise histórico-crítica dos textos

Hermenêutica literária e intertextual

Leitura teológica reformada

Referências a Rodrigo de Paula (2025) e Tânia Cristina Giachetti 
(2025)

Estrutura dos Capítulos

Capítulo 20 4 Sinal Profético contra Egito e Etiópia

Capítulo 21 4 Julgamento de Babilônia

Capítulo 22 4 O Dia da Angústia em Jerusalém

Capítulo 23 4 Lamento de Tiro

Capítulo 24 4 Juízo Universal Cósmico



Isaías 20:1 3 Contexto Histórico-Político
O versículo inaugural do capítulo 20 ancora a profecia num evento histórico preciso: a campanha assíria de 711 a.C., quando o general Tartã 4 
enviado pelo rei Sargão II 4 tomou a cidade filisteia de Asdode. Esta referência temporal é de notável valor exegético, pois demonstra que a profecia 
de Isaías está firmemente enraizada na geopolítica do antigo Oriente Médio (cf. teologointernacional.com.br, 2025).

O Papel de Tartã

O título "Tartã" designa o comandante 
supremo do exército assírio, o segundo 
mais poderoso após o rei. Sua presença 
indica o peso estratégico da campanha 
contra Asdode.

Alianças Frágeis

Judá, Egito e Etiópia (Cuxe) compunham 
um triângulo de alianças políticas 
instáveis. A queda de Asdode sinalizava 
que nenhuma potência regional poderia 
resistir ao poderio assírio sem o amparo 
divino.

Implicação Teológica

O aviso profético é claro: a dependência 
de potências estrangeiras constitui uma 
forma de infidelidade a Yahweh, o 
verdadeiro soberano da história.



Isaías 20:2 3 O Mandato Divino

O Sinal Profético Encarnado

Isaías recebe uma ordem incomum: soltar o cilício de seu 
corpo e remover as sandálias de seus pés. Este ato não era 
meramente simbólico 4 era uma proclamação pública, vivida 
em carne e osso, da mensagem divina ao povo de Israel.

Por três longos anos, o profeta caminharia nu e descalço pelas 
ruas de Jerusalém como sinal vivo da palavra do Senhor.

Interpretação dos Símbolos

Cilício 4 tecido áspero usado em luto e penitência; símbolo de humilhação 
voluntária e dependência de Deus

Descalçar os sapatos 4 retirada da proteção terrena; exposição total à 
vulnerabilidade como testemunho profético

Nudez 4 condição do exilado, do derrotado, daquele despojado de toda 
segurança humana

A dimensão corporal da profecia intensifica seu alcance comunicativo: Isaías 
torna-se a mensagem que proclama, antecipando a humilhação de Egito e 
Etiópia.



Isaías 20:3-4 3 Sinal contra Egito e Etiópia
Durante três anos, a caminhada de Isaías nu e descalço constituiu um "sinal e prodígio" (ôt û-môfêt) diante das nações 4 expressão hebraica que 
evoca as pragas do Êxodo. A duração da ação profética sublinha a certeza e a gravidade do julgamento anunciado (cf. Seara Ágape, 2025).

A Profecia em Detalhe

Egípcios e etíopes seriam levados cativos 
pelos assírios "nus e descalços, com as 
nádegas descobertas" 4 linguagem de 
extrema humilhação no contexto cultural 
do antigo Oriente Médio.

Dimensão Tipológica

O número três possui peso simbólico nas 
Escrituras, indicando completude e certeza 
divina. Três anos de sinal profético = 
certeza absoluta do cumprimento da 
palavra.

Alcance da Profecia

O julgamento não recai apenas sobre 
inimigos de Israel, mas sobre as próprias 
nações em que Judá depositava sua 
confiança 4 uma inversão teológica 
poderosa.



Isaías 20:5-6 3 Advertência ao Povo

Reação Emocional Prevista

O versículo 5 descreve com precisão psicológica a reação daqueles que 
confiavam em Egito e Etiópia: "Assombrar-se-ão e envergonhar-se-ão." 
O texto hebraico utiliza verbos no imperfeito, sugerindo uma reação 
contínua, progressiva 4 a vergonha que se aprofunda à medida que o 
julgamento se desdobra diante dos olhos.

A declaração "Vede que tal é a nossa esperança" (v. 6) é carregada de 
ironia profética: os aliados em quem Judá confiava tornaram-se a fonte 
de sua humilhação.

Aplicação Teológica e Contemporânea

Confiança mal 
depositada 4 qualquer 
aliança que substitua a 
dependência de Yahweh 
está fadada ao fracasso

Esperança verdadeira 4 
a teologia de Isaías aponta 
consistentemente para 
Deus como único 
fundamento seguro

Aplicação atual 4 o risco de confiar em potências políticas, 
econômicas ou militares ao invés de Deus permanece uma 
tentação contemporânea



CAPÍTULO 21

O Julgamento de Babilônia
O capítulo 21 inaugura uma nova unidade profética marcada pela intensidade visionária. Isaías recebe e transmite o "fardo" (massá) da queda 
iminente de Babilônia, a grande potência que se tornaria o instrumento do exílio judaico. A linguagem é deliberadamente apocalíptica: ventos do 
deserto, cavaleiros, leões 4 imagens de força devastadora a serviço do juízo divino.

O "Fardo" Profético

O termo hebraico massá denota tanto um 
oráculo de julgamento quanto um peso físico 4 
a profecia é um fardo que o profeta carrega em 
seu espírito antes de proclamá-la ao povo.

Queda Iminente

Os versos 1-2 anunciam a invasão por forças 
persas e medas 4 um cumprimento histórico 
que se daria séculos depois, em 539 a.C., 
quando Ciro o Grande tomou Babilônia.

Visão Profética

Isaías descreve sua experiência visionária com 
linguagem de angústia física 4 tremores, dores, 
terror 4 sublinhando a seriedade e o peso da 
revelação recebida.



Isaías 21:1-2 3 O Burden da Planície

A Planície Desolada como Metáfora

A expressão "planície desolada" (midbar-yam, literalmente "deserto do mar") é 
uma referência geográfica à região baixa e alagadiça ao sul da Babilônia, 
próxima ao Golfo Pérsico. No entanto, sua função no texto é primariamente 
metafórica: a planície representa a desolação espiritual de uma civilização que 
se afastou de Deus.

A imagem do "cavalo de guerra que não tem cavaleiro" é particularmente 
evocativa: um instrumento de poder sem direção, símbolo de abandono divino e 
colapso da ordem militar e política. Quando Deus retira sua mão, mesmo os 
exércitos mais poderosos perdem seu propósito.

Elementos Literários do Texto

Paralelismo hebraico na estrutura dos versículos

Imagens de vento e tempestade como veículos do juízo

Vocabulário de urgência e iminência

Personificação da Babilônia como entidade que "cai"

A riqueza literária do texto demonstra que Isaías era não 
apenas um profeta, mas um poeta de extraordinário talento, 
herdeiro da grande tradição poética hebraica.



Isaías 21:3-4 3 A Queda de Babilônia
Os versículos 3 e 4 intensificam o peso da visão profética com imagens de luto universal. A "casa de luto" e a "casa de sacrifício" evocam uma liturgia 
invertida 4 ao invés de celebração, há pranto; ao invés de vida, morte. A linguagem apocalíptica empregada aqui encontra eco direto na literatura de 
Daniel e no Apocalipse de João.

1

605 a.C.

Nabucodonosor II inicia o domínio babilônico sobre 
Judá; primeiro deportação de cativos para Babilônia.

2

586 a.C.

Destruição do Templo de Salomão e queda de 
Jerusalém; ápice do poder babilônico e do exílio 

judaico.

3

539 a.C.

Ciro o Grande conquista Babilônia 4 cumprimento 
histórico das profecias de Isaías sobre a soberania de 

Yahweh na história.

4

Conexão Canônica

A profecia de Isaías ressoa em Daniel 5 (a festa de 
Belsazar) e em Apocalipse 18 (o lamento da Babilônia 

mística).



Isaías 21:5-7 3 Visão Noturna

A Revelação nas Trevas

A "visão noturna" em Isaías 21:5-7 é um recurso literário e teológico de 
grande profundidade. A noite, no simbolismo bíblico, é o espaço da 
revelação divina 4 momento em que o ruído do dia se cala e a palavra 
de Deus pode ser ouvida com clareza. Aqui, porém, a revelação noturna 
traz não paz, mas terror: uma visão de destruição iminente.

A figura do sentinela (v. 6) é central: Isaías é convocado a postar-se na 
torre de observação e anunciar o que vê. Esta imagem será retomada de 
forma ainda mais explícita em Ezequiel 33, onde o profeta é constituído 
"atalaia da casa de Israel".

Função Pastoral do Terror Profético

Os elementos de terror na visão não servem para paralisar o povo, mas 
para mobilizá-lo ao arrependimento. A profecia de julgamento é, em sua 
essência, um convite à conversão 4 última misericórdia antes da 
consumação do juízo.



CAPÍTULO 22

O Dia da Angústia em Jerusalém
O capítulo 22 marca uma virada dramática no livro: o foco profético se volta para o "Vale da Visão" 4 designação enigmática que os intérpretes 
identificam com Jerusalém ou com o Vale de Hinom, ao sul da cidade santa. O ambiente é de crise aguda: a capital do Reino de Judá está sob 
pressão do cerco assírio.

O Vale da Visão

Espaço geográfico e espiritual de confronto 
entre a realidade humana da crise e a 
soberania divina que dirige os eventos da 
história.

Crise de Liderança

A denúncia profética se concentra nos 
líderes de Jerusalém 4 Shebna e Eliaquim 
4 como representantes de uma elite 
corrupta e autocentrada.

Contexto Assírio

O cerco assírio de 701 a.C., conduzido por 
Senaqueribe, é o pano de fundo histórico 
sobre o qual o drama espiritual do capítulo 
22 se desenrola.



Isaías 22:1-2 3 O Vale da Visão

Espaço de Teste Espiritual

A designação "vale" no imaginário bíblico remete ao lugar de provação 
e descida 4 o espaço onde a grandeza humana é testada e 
frequentemente reduzida. Contrastando com as alturas de Sião, o vale 
representa a humilhação necessária para o encontro autêntico com 
Deus.

Neste contexto, o "Vale da Visão" é paradoxalmente o lugar onde a 
visão divina é mais clara 4 porque é onde as ilusões de 
autossuficiência humana são desfeitas.

O Cerco de 701 a.C.

O cerco assírio sob Senaqueribe (722-701 a.C.) representa o momento 
mais crítico da história do Reino de Judá antes do exílio babilônico. As 
cidades da Judeia caem uma a uma; Jerusalém permanece o último 
bastião.

46 cidades judaicas capturadas por Senaqueribe (segundo os Anais 
Assírios)

Hezequias paga tributo pesadíssimo ao rei assírio (2 Reis 18:14-16)

A cidade é milagrosamente preservada pela intervenção divina (Is 
37:36)



Isaías 22:3-5 3 O Orgulho de Shebna
Shebna, o "cônsul" ou mordomo real de Jerusalém, torna-se nestes versículos o símbolo arquetípico do líder corrompido pelo poder. A denúncia 
profética é cirúrgica: enquanto a cidade enfrenta crise existencial, Shebna ocupa-se em construir um monumento a si mesmo 4 um sepulcro 
esculpido nas rochas como memorial de sua grandeza.

O Pecado de Shebna

A construção de um sepulcro suntuoso nas 
alturas de Jerusalém revela a hybris de um 
oficial que coloca seu legado pessoal 
acima do serviço ao povo e a Deus 4 uma 
inversão perversa das prioridades da 
liderança teocrática.

O Julgamento Divino

"Ele será derrubado como tronco de árvore" 
4 a imagem é de queda violenta e 
irreversível. O orgulho que ergue sempre 
antecede a queda que derruba. Deus 
resiste ao soberbo e dá graça ao humilde 
(Tg 4:6).

Transferência de Autoridade

O cargo de Shebna será transferido a 
Eliaquim, filho de Hilquias 4 figura que os 
exegetas messiânicos interpretam como 
tipo de Cristo, o verdadeiro administrador 
do reino de Deus.



Isaías 22:6-9 3 Rebelião e Redenção

A Queda dos Muros Humanos

"O Senhor derrubará o muro" 4 esta declaração profética no versículo 6 
funciona como síntese teológica do capítulo: toda segurança 
construída pelo homem sem fundamento em Deus é um muro 
destinado a cair. As muralhas físicas de Jerusalém, os muros de aliança 
política com Egito, os muros de autossuficiência religiosa 4 todos são 
vulneráveis ao julgamento divino.

A teologia da "falsa segurança" permeia o profetismo israelita: de Amós 
a Jeremias, a mensagem é consistente 4 a presença de Deus não pode 
ser manipulada nem terceirizada para ídolos ou alianças.

A Promessa do Remanescente

Em meio ao julgamento, a graça divina preserva um remanescente fiel 
4 o she'ar que atravessa o crisol da história sem perder sua fé. Esta 
doutrina do remanescente é central na teologia de Isaías e percorre 
toda a narrativa bíblica até sua consumação no "Israel de Deus" de 
Paulo (Gl 6:16).

Julgamento como 
Purificação

O Senhor derruba para 
reconstruir sobre fundamento 
melhor

Fidelidade Preservada

O remanescente permanece 
como testemunha viva da graça 
soberana



CAPÍTULO 23

O Lamento de Tiro
O capítulo 23 apresenta um dos textos mais fascinantes do livro de Isaías: um lamento (qinah) contra Tiro, a grande metrópole fenícia que durante 
séculos dominou o comércio marítimo do Mediterrâneo. Rica, poderosa e aparentemente invulnerável, Tiro é convocada a contemplar sua própria 
queda 4 e nessa queda, reconhecer que nenhum poderio humano é eterno.

Potência Comercial

Tiro era o centro nervoso do comércio mediterrâneo: seus navios 
transportavam madeira do Líbano, prata da Espanha, escravos da Grécia. 
A cidade era o símbolo do capitalismo mercantil do mundo antigo.

A Ironia do Lamento

A estrutura do lamento profético inverte as expectativas: quem deveria 
lamentar Israel chora pela potência que o oprimia 4 demonstrando que o 
juízo de Deus alcança igualmente todos os que transgridem sua lei.



Isaías 23:1-5 3 Queda de Tiro

A Cidade Esquecida

"A cidade de Tiro será esquecida" 4 esta sentença profética ecoa com 
poder singular quando confrontada com os dados arqueológicos. A 
Tiro que dominava o Mediterrâneo seria destruída por Alexandre o 
Grande em 332 a.C., depois de um cerco de sete meses, durante o 
qual o rei macedônio construiu uma península artificial usando os 
escombros da cidade continental.

Hoje, a moderna cidade de Sur (Líbano) ocupa parte do sítio histórico 
4 confirmação arqueológica de um dos mais impressionantes 
cumprimentos proféticos das Escrituras.

Impacto Econômico Global

A queda de Tiro não seria um evento local 4 reverberaria por todo o 
mundo mediterrâneo. Os versos 1-5 descrevem a consternação dos 
ciprianos, dos egípcios e dos povos do mar ao receberem a notícia. 
Tratava-se do colapso da maior rede comercial da Antiguidade.

Rotas marítimas desarticuladas do Atlântico ao Mediterrâneo 
oriental

Cidades portuárias dependentes do capital tirense em colapso

Demonstração da soberania de Yahweh sobre a economia das 
nações



Isaías 23:6-12 3 Restauração Futurista
Os versículos 6 a 12 do capítulo 23 introduzem uma virada surpreendente: após o anúncio do julgamento, o profeta antecipa uma restauração futura. 
"Após setenta anos," diz o texto, "Tiro será visitada pelo Senhor, e ela tornará ao seu lucro." Esta promessa de restauração não é endosso ao estilo de 
vida de Tiro 4 é afirmação da soberania de Deus sobre os ciclos históricos das nações.

1

Julgamento

Tiro é destruída como consequência de seu orgulho comercial e 
autonomia diante de Deus

2

Setenta Anos

Período simbólico de punição e reflexão 4 paralelo ao exílio 
babilônico de Judá (Jr 29:10)

3

Restauração

Promessa de reconstrução e "canto de alegria" 4 as riquezas de Tiro 
dedicadas ao Senhor

4

Significado Messiânico

Interpretação cristológica: restauração espiritual do povo de Deus 
através do Cristo redentor

A interpretação messiânica deste texto, presente em vários Padres da Igreja, vê na restauração de Tiro uma figura da restauração espiritual que Cristo 
opera em toda alma que retorna a Deus após o exílio do pecado.



CAPÍTULO 24

O Juízo Universal
O capítulo 24 inaugura o chamado "Apocalipse de Isaías" (capítulos 24-27) 4 a mais vasta e dramática visão profética do livro. O horizonte se 
expande para além da geopolítica do antigo Oriente Médio: o julgamento agora é cósmico, universal, total. "A terra está assolada" 4 não uma cidade, 
não uma nação, mas ha-eretz, a terra inteira, como cenário do juízo divino.

Dimensão Cósmica

O julgamento abrange céu, terra e mar 4 
toda a ordem criada está sujeita à 
soberania e ao juízo de Yahweh, Senhor do 
cosmos.

Universalidade

"Será com o povo como com o sacerdote" 
(v. 2) 4 o juízo não faz distinção de classe, 
status ou posição religiosa. Todos os que 
violaram a aliança serão responsabilizados.

Literatura Apocalíptica

Este texto influenciou profundamente a 
apocalíptica judaica intertestamentária e 
encontra seu eco mais direto no livro do 
Apocalipse de João (Ap 6-19).



Isaías 24:1-6 3 Julgamento Cósmico

A Ruptura da Ordem Criada

A linguagem dos versículos 1-6 é de desconstrução da criação: a terra 
"murcha," "definha," "está contaminada sob seus habitantes." O 
vocabulário hebraico utilizado (ábel, nabal, h#anef) descreve uma 
degeneração progressiva e total da ordem estabelecida por Deus na 
criação.

Esta não é uma catástrofe natural acidental 4 é julgamento moral. O 
texto é explícito: "a terra está contaminada sob seus habitantes, porque 
transgrediram as leis, mudaram os estatutos e quebraram o 
concerto eterno" (v. 5). O cosmos responde à ética humana.

Conexões Canônicas

Gênesis 3

A maldição sobre a terra 
como eco da queda original 
4 o pecado humano 
contamina o ambiente criado

Levítico 26

As maldições da aliança 
como fundamento legal do 
julgamento descrito em Isaías 
24

Apocalipse 6

Os quatro cavaleiros como atualização neotestamentária das 
mesmas imagens de julgamento cósmico



Isaías 24:7-23 3 Lamento, Esperança e Conclusão
O capítulo 24 conclui com uma tensão dialética que é a marca registrada da profecia bíblica: julgamento e esperança coexistem na mesma visão. O 
lamento coletivo dos versículos 7-10 é respondido pelo "canto de júbilo" dos que se refugiam em Deus (v. 15-16), culminando na visão escatológica 
dos versículos 21-23 4 o reinado universal de Yahweh sobre todas as nações.

Lamento Coletivo (v. 7-10)

O vinho seca, a alegria da terra some, as 
cidades são demolidas 4 convite urgente 
ao arrependimento genuíno diante do Deus 
santo.

Canto de Júbilo (v. 15-16)

"Glorificai ao Senhor no oriente" 4 os que 
se refugiam em Deus encontram razão de 
louvor mesmo no meio do julgamento 
universal.

Nova Jerusalém (v. 21-23)

Visão consumativa: Yahweh reina sobre o 
Monte Sião com toda a sua glória 4 
antecipação do reinado eterno do Messias 
e da restauração final de todas as coisas.

"Mas os que esperam no Senhor renovarão as suas forças; subirão com asas como águias; correrão, e não se cansarão; caminharão, e não se 
fatigarão." 4 Isaías 40:31 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo


